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Anos 60: a década do caos
• Revolução sexual

– Pílula anticoncepcional 

– Mudanças de comportamento e na sexualidade

• Movimento hippie

• Luta por direitos civis no EUA

• Movimentos estudantis 
– Maio de 68 (França)

– Cordobasso (Argentina)

– Tlatelolco (México)

– Edson Luiz; marcha dos cem mil (Brasil)

• Guerra Fria [1945 - 1989]
- Primavera de Praga

- Guerra do Vietnã

- Independência da Argélia (movimentos de descolonização da África)



"Abaixo a sociedade de consumo."

"O agressor não é aquele que se revolta, mas aquele que reprime."

"O álcool mata. Tomem LSD."

"A anarquia sou eu.“

"As armas da crítica passam pela crítica das armas."

"A barricada fecha a rua, mas abre a via."

"Corram camaradas, o velho mundo está atrás de vocês."

"Proibido não colar cartazes.“

“É proibido proibir.”             "O estado é cada um de nós."

“A humanidade só será feliz quando o último capitalista for enforcado com as tripas do último esquerdista.”

“Eu gozo."

"Eu participo. Tu participas. Ele participa. Nós participamos. Vós participais. Eles lucram."

"A mercadoria é o ópio do povo."

"Não mudem de empregadores, mudem o emprego da vida."

"Quanto mais eu faço amor, mais tenho vontade de fazer a revolução. Quanto mais faço a revolução, mais 

tenho vontade de fazer amor."

"A poesia está na rua.”                     "A política se dá na rua."

"Sejam realistas, exijam o impossível."

"Não nos prendamos ao espetáculo da contestação, mas passemos à contestação do espetáculo."

"Autogestão da vida cotidiana"

"Milionários de todos os países, unam-se, o vento está mudando."

"Não tomem o elevador, tomem o poder."



Mal estar nos âmbitos 

público e privado.





• American way of life

• Ideal de masculinidade e de feminilidade dos anos 1950 e 1960



“O problema sem 

nome”



Movimentos feministas

O que é feminismo?

“Feminismo é um movimento para 
acabar com o sexismo, com a 

exploração sexista e com as opressões.” 
– bell hooks

Por que surgiram os feminismos?

Quem é o sujeito dos feminismos?



Movimentos feministas

• Feminismos no século XIX
– Luta pelo voto: sufragistas.

– Igualdade de direitos; igualdade salarial.

– Relações de dominação na família.

• Feminismos nos anos 1960
– Contesta diferença entre “papéis sociais” considerados femininos/masculinos.

– Autonomia; formas simbólicas de opressão.

– Sexualidade.

– Direitos reprodutivos.

– Igualdade de direitos; igualdade salarial.

– Questionamentos no interior dos feminismos: 
• feminismo negro, feminismo lésbico, feminismo anarquista, 

feminismo marxista, feminismo pós-colonial, entre outros. 

Diferentes vertentes teóricas e formas de mobilizações.







Feminismo e marxismo

“O amor-camaradagem é o ideal necessário ao proletariado nos períodos difíceis 
de grandes responsabilidades, nas quais luta para o estabelecimento de sua 

ditadura ou para fortalecer sua continuidade.” – Alexandra Kolontai

Relações de produção / reprodução do sistema 

(rejuvenescimento e geracional)

Divisão Sexual do Trabalho e mais-valia

Movimentos feministas






